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Editorial

Atenção, associados!  AnuidAdE 2017
Conforme determinação do Banco Central, a partir de 2017, tornou-se obrigatória 
a cobrança do boleto bancário, com registro. Isso significa que em todo boleto é 
obrigatório constar o CPF das pessoas físicas.

Assim sendo, solicitamos a atualização de seu cadastro, através de nosso site 
(www.abto.org.br > Área de profissionais > Login de associados > Alterar dados 
> Dados Pessoais), ou, então, envie um e-mail para marlene@abto.org.br, com 
as seguintes informações:

 - Nome completo do associado
 - Numero do CPF 
 - Endereço de correspondência completo
 - E-mail atual 
 - Telefone de contato com DDD

 Contamos com sua colaboração, pela qual, desde já, agradecemos.
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O quarto trimestre de 2016 foi particularmente ativo nas atividades 
de transplantes e algumas delas são mostradas neste fascículo do 
ABTO News. A ABTO teve significativa participação no excelente XIII 

Congresso Português de Transplantação, realizado em outubro, na cidade 
do Porto. A organização do XV Congresso Brasileiro de Transplantes, em 
Foz do Iguaçu, segue firme e pontual em seu cronograma, com convidados 
internacionais confirmados. Nesta edição, o CBT terá pela primeira vez uma 
importante atividade conjunta com a Sociedade Internacional de Transplante 
de Coração e Pulmão (ISHLT: The International Society for Heart & Lung 
Transplantation). Merecem destaque também os eventos comemorativos 
aos 2000 transplantes renais no Hospital Geral de Fortaleza e os 500 
transplantes renais no Hospital Universitário Onofre Lopes, sendo ambos 
importantes programas em suas regiões e no país. 

Em dezembro, nossa sociedade completou 30 anos de sua fundação. 
Seguimos orgulhosos da contribuição passada da ABTO para os 
transplantes no Brasil, desafiados pelo que ainda temos por fazer, e 
cientes das dificuldades no caminho. Nesse contexto, as atividades anuais 
dos transplantes serão novamente mostradas no aguardado RBT 2016 
– dimensionamento. Observou-se discreta recuperação nas doações, 
crescendo para 14,6 doadores por milhão de população no país, e uma 
preocupante queda no número de transplantes renais, em especial naqueles 
com doadores falecidos. Por outro lado, houve aumento significativo nos 
transplantes pulmonares e pancreáticos e aumentos de menor magnitude 
nos hepáticos e cardíacos. Esses fatos reforçam a necessidade de ações 
por parte do governo, entidades médicas e sociedade civil, que levem ao 
crescimento sustentado da transplantação no país.

A Diretoria
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Os convidados nacionais e internacionais conjuntamente 
com a participação de todos os congressistas contribuíram 
para o sucesso do congresso, que ocorre alternadamente 
em Portugal e no Brasil e é muito aguardado pelos 
transplantadores portugueses, brasileiros e, mais 
recentemente, pelos espanhóis, todos os anos.
Tudo isso, sem contar a programação social onde, se 
procurou aprofundar a amizade que nos une e que 
esperamos ter agradado, estando muito honrados pela 
participação maciça.
Enfim, as nossas raízes comuns colocam-nos à vontade 
para, num clima de cordialidade e amizade, discutirmos e 
aprendermos uns com os outros.
Ficamos agora na expectativa do XVI Congresso Luso 
Brasileiro de Transplantes, a ser realizado no mês de 
outubro de 2017, na cidade brasileira de Foz do Iguaçu, 
onde teremos o grande prazer e a honra de participar!

Até Foz do Iguaçu!

Dra. Susana Sampaio
Presidente da Soociedade Portuguesa de Transplantação

No passado mês de outubro, ocorreu na histórica 
cidade do Porto o XV Congresso Luso-Brasileiro 
que mais uma vez permitiu estreitar os laços que 

unem estas duas sociedades e reencontrar colegas e 
amigos de longa data.
O programa foi preenchido com temas muito atuais, por 
vezes polémicos, e que levantam problemas e preocupam 
os profissionais no dia a dia da transplantação. 
Na primeira sessão do Congresso, foram apresentados 
os registos de transplantação pelas três Sociedades de 
Transplantação participantes (Portuguesa, Brasileira e 
Espanhola), o que permitiu divulgar as nossas atividades 
e resultados e, mais uma vez, verificar que esta área, 
apesar dos números já de si elevados, demonstraram 
a qualidade da medicina nesta área e com vitalidade 
sempre crescente.
A doação em vida e os problemas éticos associados, 
com especial enfoque no dador altruísta, foram como 
se esperava sessões muito concorridas e com muitas 
intervenções, o que contribuiu para o sucesso deste tema.
Uma das manhãs do congresso foi dedicado às infecções, 
nomeadamente as infecções multirresistentes e infecções 
fúngicas. Ainda no âmbito deste tema foram apresentados 
os últimos estudos sobre as implicações do microbioma 
nos doentes transplantados.
A sessão dedicada à utilização de novos  fármacos 
disponíveis para o tratamento da hepatite C e o seu impacto 
no transplante teve também muito interesse por parte da 
assistência.
A experiência com novos fármacos como Eculizumab 
no tratamento do SHU atípico foi também tema de uma 
sessão e que mereceu muito interesse por parte da 
assistência assim, como a sessão dedicada aos doentes 
hiperimunizados e protocolos de dessensibilização.
As comunicações orais e breves foram como sempre um 
ponto alto do nosso congresso. A participação foi elevada 
demonstrada pelas sessões sempre muito concorridas, 
com muita discussão e troca de experiências, o que 
demonstra o papel e a atividade desenvolvida pelas várias 
unidades.
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TEMAS IMPORTANTES

Regulação imune no transplante: 
dos experimentos à aplicação clínica

Novos tratamentos das hepatites virais 
após o transplante

Avaliação da resposta humoral pré e 
pós-transplante

CRONOgRAMA dO XV CONgRESSO BRASIlEIRO dE TRANSPlANTES
2015 2016 2017

set out jan fev mar abr jul ago out nov dez jan fev mar abr mai jun jul ago set out

Organização do planejamento √
Pré-Lançamento √
Reunião Diretoria (Def. formato congresso) √
Reunião com os Deptos. Setoriais √
Primeira versão da grade científica √
Lançamento - Programa científico √
Reunião com as Indústrias √
Fechamento inicial do programa √
Inserção no site, abertura de inscrições √
Início do envio de convites √
Confirmação dos convidados
Fechamento do programa 
Término de submissão dos temas livres
Seleção dos temas livres
Programa finalizado

Congresso

A atividade de transplantes vem crescendo no Brasil, ano 
a ano, sendo hoje uma das mais importantes do mundo.  
A cada dois anos a ABTO realiza o Congresso Brasileiro de 
Transplantes, juntamente com o Congresso Luso Brasileiro 
de Transplantes, o Encontro Brasileiro de Enfermagem 
em Transplantes e o Fórum de Histocompatibilidade da 
Associação Brasileira de Histocompatibilidade.
A cidade sede escolhida para o próximo encontro foi 
Foz do Iguaçu, no estado do Paraná. Além da troca 
de conhecimento científico e da oportunidade de 
confraternização, estaremos próximo das Cataratas do 
Rio Iguaçu e de toda exuberância que esta proporciona, 
dentro de uma grande reserva natural.

A cidade possui uma das maiores redes hoteleiras do país, 
com mais de 27.000 leitos, inúmeras opções de preço e, 
pelo menos, 15 hotéis de Categoria Luxo. O Aeroporto 
Internacional de Foz do Iguaçú disponibiliza mais de 
30 opções de vôos diários. Além das diversas atrações de 
turismo e lazer, a cidade de Foz do Iguaçú conta com rica 
gastronomia.

O Bourbon Cataratas Hotel Convention Resort 
oferece um local moderno, com amplas e confortáveis 
salas distribuídas em uma área de 5.200 m2. Estamos 
trabalhando para proporcionar aos participantes um 
evento de alto nível científico, junto a uma das Sete 
Maravilhas da Natureza.

MENSAgEM dO PRESIdENTE dO CONgRESSO

Julio Cesar Wiederkehr
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   (*) Anexar o comprovante da categoria no ato da inscrição   
  
   Forma de pagamento: BOLETO BANCÁRIO e CARTÃO DE CRÉDITO

INSCRIçõES
Categorias Até 

24/04/17
Até 

29/09/17 No local

Médico (Sócio ABTO, ABH e SPT) 500,00 550,00 600,00

Pós-Graduando (Sócio ABTO, ABH e SPT) (*) 500,00 550,00 600,00

Médicos - Não sócios 900,00 1.000,00 1.050,00

Pós-Graduando (Não Sócio) (*) 900,00 1.000,00 1.050,00

Outro Profissional - Sócio (*) 250,00 300,00 400,00

Outro Profissional - Não Sócio (*) 480,00 530,00 630,00

Acadêmico - Sócio (*) 50,00 70,00 110,00

Acadêmico - Não Sócio (*) 100,00 130,00 170,00

Residente Sócio (*) 50,00 70,00 110,00

Residente Não Sócio (*) 100,00 130,00 170,00

Membro de CIHDOTT/ CNCDO / OPO Sócio (*) 50,00 70,00 110,00

Membro de CIHDOTT/ CNCDO / OPO Não Sócio (*) 100,00 130,00 170,00

dATAS IMPORTANTES

20/03/2017
Último dia para envio de Trabalhos

19/04/2017
Relação dos Trabalhos aprovados

24/04/2017
Data limite para inscrição com 
desconto

29/09/2017
Último dia para inscrição antecipada

JOINT ABTO/ISHlT SyMPOSIuM ON THORACIC TRANSPlANTATION
Pela primeira vez na história do 
Congresso Brasileiro de Transplantes, 
reunir-se-ão a Sociedade Internacional 
de Transplante de Coração e Pulmão 
(ISHLT), com sede no Texas/EUA e a 
Associação Brasileira de Transplante 
de Órgãos (ABTO) para realizarem um 
Simpósio em Conjunto, durante o XV 
Congresso Brasileiro de Transplantes 
em Foz do Iguaçu.
O Simpósio constará de uma sessão 
de 180 minutos, com seis apresen-
tadores sendo tres conferencistas 
internacionais indicados pela ISHLT, 

sendo destinado aos profissionais da 
área  de  transplante  de coração e 
pulmão.
Um dos pontos principais do novo 
Plano Estratégico da ISHLT é envolver 
sua comunidade em todo o mundo, 
com os objetivos principais de:

1.Melhorar os resultados clínicos em 
fase terminal de doenças cardíacas e 
pulmonares,  internacionalmente;
2.Poder estabelecer em todo o mundo, 
liderança e parceria no desenvolvimento 
de padrões de qualidade.   

A ABTO é a parceira dessa sociedade 
a nivel brasileiro, com repercussão e 
presença de vários colegas de toda a 
América Latina.

“Os profissionais da área de 
transplante cardíaco e pulmonar, 
são, verdadeiramente, as pessoas 
que podem ajudar a fazer isso 
acontecer!”

Dr. Paulo M. Pêgo Fernandes, Vice-
Presidente da ABTO, é o embaixador 
brasileiro junto à ISHLT e foi o 
idealizador desse encontro.

LEONARDO RIELLA – USA
Assistant Professor of Medicine, Harvard Medical School
Associate Physician, Brigham and Women’s Hospital
Associate Member of Broad Institute of Harvard and MIT
Associate Director of Kidney Transplantation
Medical Director of Vascularized Composite Tissue 
Transplantation 

PETER NICKERSON – CANADÁ
Vice Dean (Research), Rady  Faculty of Health Sciences
Flynn Family Chair in Renal Transplantation
Distinguished Professor of Internal Medicine and 
Immunology University of Manitoba

CONVIdAdOS INTERNACIONAIS
CONfIRMAdOS

Deadline 
Resumos

20/03/2017
às 21 h
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Simpósio celebra a marca histórica 
de 2000 transplantes renais no 
Hospital geral de fortaleza

Numa manhã de segunda-feira, 30 
de maio de 2016, Douglas Sena 
da Costa, que esperou por quase 

dois anos em diálise antes de receber 
um transplante de rim de doador 
falecido, foi o receptor do transplante 
de número 2.000 do Hospital Geral de 
Fortaleza.
“O Brasil tem o maior sistema público 
transplantador do mundo, pois é o 
único país que investe 95% do recurso 
público para o procedimento. O Ceará 
tem papel importante nesse cenário, 
estando à frente de muitos estados 
e, ano após ano, vem aumentando a 
diversidade de transplantes. Por isso, 
atingir a marca de dois mil transplantes 
renais é muito gratificante para todos 
nós”. Foi assim que o secretário-adjunto 
da Secretaria da Saúde do Estado 
do Ceará, Marcos Gadelha, definiu 
a condição vanguardista do Hospital 
Geral de Fortaleza, da rede pública do 
Governo do Estado, durante a abertura 
do simpósio que celebra a marca 
atingida pela instituição. O simpósio 
aconteceu no dia 2 de dezembro de 
2016, no auditório principal da unidade 
e abordou temas como: “Captação 
de Órgãos e Transplantes no Ceará”, 
“Transplante Renal em Pacientes HIV 
Positivos” e “Infecções Virais Pós-
transplante Renal”, além das palestras 
e homenagens ao longo do evento.
Estiveram presentes, além do 
secretário-adjunto, Marcos Gadelha, 
a secretária-executiva da Saúde do 
Estado, Lilian Beltrão, o cirurgião geral 
e chefe do Setor de Transplantes do 
HGF, Ronaldo de Matos Esmeraldo, 
o diretor médico Walter Gomes de 
Miranda, o diretor técnico Carlos 
Macedo, a coordenadora da Central 

de Transplantes do Ceará (CNCDO), 
Eliana Barbosa, o presidente da 
Seção de Ensino, Aperfeiçoamento e 
Pesquisa do HGF, Artur D’Almeida, e 
o presidente da Associação Brasileira 
de Transplante de Órgãos (ABTO), 
Roberto Ceratti Manfro.
Foram 33 anos desde a primeira 
cirurgia de transplante renal intervivos 
no HGF, ocorrida em fevereiro de 1983. 

Os números atualizados em dezembro 
de 2016 apontam que o hospital já 
realizou 2.094 transplantes renais. 
A relevância da marca, segundo o 
cirurgião Ronaldo Esmeraldo, deve 
ser creditada também aos doadores 
e suas famílias: “A minha gratidão 
às famílias dos doadores que, em 
momentos de muita dor, tiveram esse 
gesto magnânimo de dizer ‘sim’ para 
que acontecesse a ação, a todos os 
excelentes profissionais envolvidos 
com o transplante renal no HGF e 
a toda essa instituição por ter me 
acolhido e me confiar a missão de 
liderar esse dileto grupo. A nossa 
gratidão e o nosso reconhecimento 
ao excepcional trabalho que tem sido 
realizado no estado do Ceará pelos 
diversos profissionais que integram a 
Coordenação Estadual de Transplantes 
e as OPOS IJF, HGF, Sobral e Cariri”.

Em 1995, o HGF criou a Unidade de 
Transplante Renal, otimizando os 
serviços que já eram oferecidos na 
instituição. Anualmente, com recordes 
sucessivos, o Ceará destaca-se entre 
os estados com melhor número de 
doadores efetivos e que mais realizam 
transplantes de órgãos no País.

Assessoria de Comunicação do HGF

Hospital Santa 
Catarina 
inaugura setor 
exclusivo de 
Transplante 
Autólogo de 
Medula Óssea

O Hospital Santa Catarina, 
pertencente à Associação 
Congregação de Santa 

Catarina, inaugurou uma ala exclusiva 
para Transplante de Medula Óssea. 
A unidade realizará transplante de 
medula óssea  autólogo – casos em 
que a medula é extraída do próprio 
doador.

Composta por equipe multidisciplinar 
e treinada pela Sociedade Brasileira 
de Transplante de Medula Óssea 
(SBTMO), a unidade está localizada 
estrategicamente ao lado da área de 
Oncologia. 

Com estrutura de Unidade de Terapia 
Intensiva dentro dos leitos, o espaço 
foi projetado de maneira personalizada 
para este tipo de tratamento, com 
quartos e layouts exclusivos.

O centro, autorizado pelo Ministério da 
Saúde, concentrará, a partir de agora, 
todas as etapas do tratamento: desde 
o preparo do paciente até o momento 
de alta hospitalar, que acontece após 
a recuperação da medula óssea 
transplantada.

Grupo CDI 
Comunicação e Marketing
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HuOl supera marca de 500 
transplantes renais

estrutura não governamental chamada 
Organização de Procura de Órgãos 
(OPO) que elevou em três vezes o 
número de doações, fazendo a média 
no hospital manter-se entre 50 e 60 por 
ano. No mês de junho deste ano, foi 
realizada a cirurgia de número 500 no 
HUOL.
O professor José Bruno de Almeida 
enfatiza a importância da doação 
de órgãos: “A qualidade de vida do 
paciente  que passa pela cirurgia é 
superior à qualidade de vida desse  
paciente quando está em hemodiálise 
e a sobrevida desse paciente, também, 
é maior. Fazer 500 transplantes em 
um Estado relativamente pequeno 
como o nosso é uma grande vitória. É 
importante enfatizar a importância da 
doação de órgãos para que mais vidas 
sejam melhoradas”, afirmou. Segundo 
o professor, o Rio Grande do Norte é o 
terceiro estado do Nordeste que mais 
realiza esse tipo de cirurgia por milhão 
de habitantes, ficando atrás apenas do 
Ceará e de Pernambuco.

Para celebrar a marca de 500 transplantes 
realizados, membros e ex-membros da 
equipe médica, autoridades e pacientes 
reuniram-se no dia 23 de setembro no 
Hospital Universitário. Os professores 
Paulo José de Medeiros e José Bruno 
de Almeida foram homenageados na 
ocasião, assim como os médicos José 
Ricardo Lagreca, Álvaro Pacheco e 
Silva Filho, Luís Alcides de Lucena 
Marinho e a enfermeira Maria Salete 
de Oliveira. A celebração da marca 
histórica foi prestigiada pelo presidente 
da Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh), professor Kleber 
Morais, pelo atual superintendente do 
Huol, professor Stenio da Silveira e pela 
reitora da UFRN, professora Ângela 
Paiva.

O Hospital Universitário Onofre 
Lopes (HUOL), da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN), atingiu este ano a marca de 
500 transplantes renais realizados, um 
marco na saúde pública do Rio Grande 
do Norte. O programa de transplante 
renal do HUOL foi inaugurado em 17 
de março de 1998, com a realização do 
primeiro transplante de rim do estado. A 
média de 10 cirurgias/ano até 2002 subiu 
para 50 a 60 cirurgias/ano, atualmente.
Dr. Paulo José de Medeiros, coordenador 
da equipe cirúrgica que realiza os 
transplantes renais no HUOL explicou 
que, de 1998 até 2002, somente 
realizavam cirurgias com doadores 
vivos. A média era de, no máximo, 10 
por ano. Após o surgimento da Central 
de transplantes, em 2002, começaram 
a realizar transplantes com doadores 
falecidos, subindo a média para 20 por 
ano, até 2010, ano em que o governo 
federal, juntamente com a ABTO, 
conseguiu aumentar o número de 
doadores no Brasil todo, criando uma 

Drs.Paulo José de Medeiros e José Bruno de Almeida

ao medicamento indicado no tratamento 
de linfomas e leucemias. 
Mas, o marco representado pela abertura 
da nova unidade significa muito mais do 
que avanço tecnológico. “A produção 
nacional de medicamentos biológicos 
tem uma dimensão social ampla, pois 
permitirá o acesso da população a 
tratamentos de alta complexidade”, 
ressaltou o presidente do Conselho. 
Dando seguimento à cerimônia, o 
presidente Executivo, Junior, falou 
sobre a trajetória da empresa para 
tornar a Biotec um sonho real. “Foi difícil 
convencer os pesquisadores de que 
seria possível produzir medicamentos 
biológicos no Brasil. Mas, o maior desafio 
foi fazer tanta coisa nova acontecer em 
tão pouco tempo”, relembra. 

Ele ainda falou sobre a implantação do 
projeto de contrapartida social, Tempo é 
Saúde, que otimizou o atendimento de 
saúde pública no município de Embu 
das Artes, onde a nova fábrica está 
instalada. 

Em 25 de novembro deste ano, 
foi realizada a solenidade de 
inauguração da BIOTEC, a primeira 

fábrica brasileira de medicamentos 
biossimilares monoclonais, a serem 
produzidos em escala industrial. Por meio 
de uma parceria de desenvolvimento 
produtivo (PDP), firmada com o Governo, 
será possível fazer a transferência dessa 
tecnologia para o Instituto Butantan, 
ampliando o acesso da população a 
tratamentos de última geração para 
diversos tipos de câncer e doenças 
autoimunes. 
O presidente do Conselho de 
Administração, Álvaro de Mendonça 
Athayde, abriu o evento dizendo que a 
concretização desse projeto é um grande 
feito não só para a empresa, mas para 
todo o País. “Hoje, apresentamos o que 
há de mais avançado em tecnologia de 
produção de medicamentos biológicos. O 
rituximabe é apenas o primeiro biofármaco 
de uma série de produtos de alto valor que 
deveremos entregar aos pacientes e à 
sociedade médica”, afirmou, referindo-se 

lIBBS inaugura sua fábrica BIOTEC 
em Embú das Artes

Sr. Carlos Alberto Atuy e Dra. Tainá de Sandes 



China: Extração 
forçada de órgãos

A entidade DAFOH (Doctors Against Forced 
Organ Harvesting) Contra a Captação Forçada 
de Órgãos faz um apelo global às Nações 
Unidas para acabar com a captação de órgãos 
forçados dos membros do Falun Gong, Cristãos, 
Tibetanos, e outros prisioneiros de consciência 
na China.
Em uma campanha de petição, de um dia, 
em memória às vítimas desse crime contra a 
humanidade, líderes internacionais, membros de 
Congressos e Parlamentos foram convidados a 
apresentar declarações de apoio, visando prover 
a comunidade médica e a sociedade contra 
essa prática antiética. A retirada de órgãos 
de um doador sem a obtenção prévia do seu 
consentimento livre e voluntário é considerada 
um crime contra a humanidade, bem como uma 
ameaça à ciência médica em geral.

A ABTO comemora 30 anos

A DAFOH (Doctors Against Forced Organ Harvesting) 
comemora o Dia Internacional Contra a Captação Forçada 
de Órgãos em 1º de outubro de 2016, fazendo um apelo 
global às Nações Unidas para acabar com a captação de 
órgãos forçados dos membros do Falun Gong, Cristãos, 
Tibetanos, e outros prisioneiros de consciência na China.
Uma campanha de petição, de um dia, homenageou milhares 
de vítimas desse crime contra a humanidade. Líderes 
internacionais, membros de Congressos e Parlamentos 
foram convidados a apresentar declarações de apoio ou 
proclamações para comemorar esse dia, visando prover 
a comunidade médica e a sociedade com descobertas 
objetivas sobre a prática antiética e ilegal de extração 
forçada de órgãos. A retirada de órgãos de um doador sem 
a obtenção prévia do seu consentimento livre e voluntário 
é considerada um crime contra a humanidade, bem como 
uma ameaça à ciência médica em geral.

Como parte das comemorações de 40 anos do InCor, a Disciplina 
de Cirurgia Torácica, juntamente com a Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Torácica (SBCT), participarão do evento Fronteiras do 
Conhecimento, nos dias 17 e 18 de fevereiro 2017, que tem 
como objetivo compartilhar excelência e conhecimento nas 
áreas de Cirurgia Torácica, Cirurgia Cardiovascular, Cardiologia, 
Pneumologia, Laboratório de Pesquisa e Multiprofissionais afins.
Na sexta-feira, haverá uma mesa redonda sobre Fronteiras 
do Transplante Pulmonar, com a participação do Dr. Walter 
Klepetko, Professor titular da Universidade de Vienna, Áustria 
e a Dra. Hilary J. Goldberg, diretora Médica do Programa 
de Transplante Pulmonar, do Brigham and Women’s Hospital 
Harvard Medical School. 
No sábado pela manhã, haverá três mesas redondas sobre 
Oncologia Torácica, tratamento de afecções traqueais e 
discussão de vídeos cirúrgicos diversos com vários convidados 
nacionais e com o Dr. Walter Klepetko.

Para maiores informações: www.incorfronteiras.com.br 

As inscrições são gratuitas e as vagas limitadas. 

fronteiras do Conhecimento
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A Associação Brasileira de 
Transplante de Órgãos foi fundada 
em 19 de dezembro de 1986, 

por 198 sócios fundadores. Atualmente, 
nossa sociedade tem aproximadamente 
2100 membros, congregando de forma 
harmônica e produtiva, profissionais 
de diferentes áreas nos cuidados da 
saúde e médicos clínicos e cirurgiões 
dos diferentes tipos de transplantes de 
órgãos e tecidos.
Nos seus 30 anos, a ABTO foi conduzida 
por 15 diretorias e, ao longo desse 
período, foi uma importante protagonista 
na organização, crescimento e 
desenvolvimento do sistema brasileiro 
de transplantes, assim como na 
avaliação e melhora dos resultados 
dos transplantes em nosso país. Nossa 
sociedade foi da mesma forma atuante 
nas políticas e regulamentações dos 
transplantes. Mantivemos contínua 
atividade educacional e científica através 
de cursos de formação de profissionais 
para transplantes e simpósios científicos. 
O Congresso Brasileiro de Transplantes, 
cuja próxima edição ocorrerá em Foz 
do Iguaçu, em outubro de 2017, é a 

nossa principal atividade científica, 
sendo realizado a cada dois anos, 
e tradicionalmente desenvolve um 
programa cuidadosamente elaborado 
pelos Departamentos, Comissões, 
Conselho e Diretoria da sociedade, 
juntamente com os organizadores de 
cada congresso.  
A ABTO também produz o Registro 
Brasileiro de Transplantes (RBT), nossa 
principal publicação, que demonstra e 
avalia de forma fidedigna a atividade 
dos transplantes. Essa ferramenta é 
utilizada por gestores públicos e privados 
e pelos responsáveis pelos programas de 
transplantes em todo o país.  
Ao longo de sua existência, a ABTO 
exerceu sua função de sociedade 
profissional, de forma justa, generosa e 
ética, em prol dos transplantes no Brasil. 
Reconhecemos que muito foi feito e que 
existem importantes desafios para a 
manutenção e crescimento das atividades 
dos transplantes e, como sociedade, 
estamos determinados a continuar o 
nosso papel no desenvolvimento dos 
transplantes de órgãos e tecidos no 
Brasil.


